
Marcelo Caumo teria movimentado, em cinco anos, R$ 9,8 milhões. A 
empresária Lorena Mercalli, diretora da Arki Serviços, teve recebimentos 
superiores a R$ 13 milhões. Defesa do ex-prefeito afirma que justificativas 

serão apresentadas nos autos do processo. Advogada da empresa realça que 
depósitos estão de acordo com as receitas. Ontem, Justiça revogou a prisão 
temporária dos suspeitos. Saída é prevista para hoje.

TREM DOS VALES

Comitiva da União esteve no 
Vale para ouvir demandas 
e entregar obras. Entre as 
prioridades, retomar a conexão 
ferroviária como potencial 
turístico. A análise inicial 
envolve dois trechos, com 
investimento estimado em R$ 
60 milhões. Solicitação está 
em debate no governo federal. 
Interlocutores sinalizam pela 
liberação do montante. 
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51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

grupoahora.net.br

Conflito 
acende 
alerta 
Escalada dos ataques amplia incertezas 
sobre abastecimento energético e 
equilíbrio cambial. Viagens ao Oriente 
Médio também foram suspensas. 
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ATAQUE CONTRA IRÃ

Poder da 
música e 
sua magia 
Mudança de humor, forma de 
memorização e lembrança de 
momentos marcantes. As canções 
funcionam como ginástica ao cérebro. 

N E S TA  E D I Ç Ã O

LEIA NO PRATAS DA CASA
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FINANÇAS SOB INVESTIGAÇÃO

Operações superam R$ 22 mi
Atividades financeiras de ex-prefeito e de empresária entre 2020 até 25 geram suspeitas da PF

OPINIÃO 

RODRIO MARTINI

Governabilidade
de Gláucia e Cé 

Governo 
promete 
aporte à 
ferrovia

GABRIEL SANTOS

DIVULGAÇÃO

Parte do trajeto foi 
severamente danificado pela 
catástrofe climática de 2024. 
Últimos passeios do Trem dos 
Vales ocorreram em 2023

A CPI sobre as supostas obras 
irregulares e superfaturadas em 
Lajeado tem potencial para
estremecer o governo de Lajeado.



A HORA  |  3Terça-feira, 3 de março de 2026

Ponte da
130 ganha
réguas físicas
Equipamentos integram investimento de R$ 47,1 milhões 
do governo do estado para reforçar sistema de alerta. Oito 
estações hidrometeorológicas já foram instaladas na região

LAJEADO/ARROIO DO MEIO

A estrutura da ponte da 
ERS-130 sobre o Rio 
Forqueta começou a 
receber na manhã dessa 

segunda-feira, 2, três réguas 
físicas de monitoramento do nível 
da água. Os equipamentos estão 
sendo instalados nos pilares da 
travessia e permitirão a leitura 
direta da cota do rio, reforçando 
o sistema de acompanhamento 
hidrológico na região.

A empresa responsável pela 
instalação é a MKS Sistemas, 
com sede em Blumenau. A 
contratação foi realizada pela 

Defesa Civil Estadual e integra o 
plano estratégico de ampliação 
do monitoramento dos rios que 
compõem a bacia Taquari-Antas.

De acordo com a Defesa Civil, 
a instalação das réguas físicas 
tem como objetivo garantir um 
monitoramento mais seguro, 
preciso e imediato, especialmente 
em situações de elevação rápida 
do nível do rio. As marcações 
permitem a conferência visual das 
cotas e complementam os dados 
obtidos por sensores eletrônicos, 
auxiliando na tomada de decisões 
em momentos críticos.

A iniciativa faz parte do 
Plano Rio Grande, que prevê 
investimento total de R$ 47,1 
milhões na implantação e 

operação de novos equipamentos 
de monitoramento hidrológico 
e meteorológico em todo o Estado.

Nowcasting

No RS serão instaladas 
113 estações hidrológicas, 
equipadas com sensores de 
nível e precipitação. Outras 17 
estações hidrometeorológicas 
também estão previstas, contando 
com sensores capazes de medir 
velocidade e direção do vento, 
umidade, pressão atmosférica, 

temperatura e volume de chuva.
Conforme o coordenador 

regional da Defesa Civil, Hélio 
Miguel Schauren Júnior, as 
estações operam em modalidade 
nowcasting de missão crítica, com 
atualização a cada 15 segundos. 
“São equipamentos com sensores 
de nível dos rios e volume de chuva, 
câmeras para acompanhamento 
visual em tempo real e transmissão 
por rede 4G/5G com redundância 
via satélite. Isso assegura 
continuidade mesmo em situações 
adversas”, frisa.

Segundo ele, o sistema 

complementa os radares 
meteorológicos, estudos de 
batimetria e hidrodinâmica das 
bacias, além de dispositivos 
municipais como réguas e 
pluviômetros. 

Oito estações já foram instaladas 
na região. Elas estão localizadas 
no Rio Carreiro (Cotiporã/Dois 
Lajeados), Rio Guaporé (Muçum/
Encantado), Rio Forqueta 
(Travesseiro/Pouso Novo), Rio 
Taquari (Encantado/Roca Sales), 
Arroio Boa Vista (Teutônia), 
Arroio da Seca (Imigrante), Arroio 
Forquetinha (Canudos do Vale) e 
Arroio Jacaré (Encantado).

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

MONITORAMENTO DO RIO

Equipamentos serão instalados nos pilares da travessia entre Lajeado e Arroio do Meio

GABRIEL SANTOS
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O desafio da governabilidade 
bate às portas em Lajeado

- O governo de Lajeado encaminhou projeto de lei à câmara para autori-
zar o município a doar imóveis à União, por intermédio da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai), para fins de “regularização 
fundiária e assentamento de comunidade indígena”. O objetivo é re-
gularizar a situação da comunidade indígena local (Aldeia Foxá), no 
Jardim do Cedro, e permitir que “o órgão federal competente exerça 
seu papel constitucional de proteção aos povos originários”.

- Secretária Adjunta da Saúde de Estrela, Adriane Mallmann pediu exo-
neração na sexta-feira. Em mensagem encaminhada aos colegas, afir-
mou “uma nova etapa na vida”, agradeceu a oportunidade à prefeita e 
se colocou à disposição para seguir auxiliando “no que for possível”.

- Pré-candidato a deputado estadual, Roberto Lucchese (MDB) vai tentar 
escalar o Monte Everest. Entretanto, e diferente do que foi divulgado na 
coluna do fim de semana, ele viaja em abril e retorna já em meados de 
maio, e não em meados de junho.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Terça-feira, 3 de março de 2026

GLÁUCIA E CÉ

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) so-
bre as supostas obras 
irregulares e superfa-

turadas em Lajeado tem poten-
cial para estremecer o governo 
de Gláucia Schumacher (PP), 
já que restou evidenciado nos 
depoimentos a quase absoluta 
falta de critérios para a nomea-
ção do importante e crucial 
cargo de Fiscal de Obras. Aliás, 
e antes mesmo de ser concluída, 

a CPI já estremeceu a estrutura 
interna do PP, com as exonera-
ções do ex-secretário de Obras, 
Fabiano Bergmann (PP), e do 
ex-assessor jurídico da própria 
câmara de vereadores, o advoga-
do e presidente municipal do PP, 
Natanael dos Santos. E isso en-
fraqueceu e muito a base interna 
de apoio no Executivo. Paralelo 
a isso, a relação distante entre a 
prefeita e os principais agentes 
do PL é outra ameaça à gover-

nabilidade. É fato. A recente 
despedida de Luís Benoitt (PL) 
da Secretaria de Meio Ambiente 
enferveceu ainda mais o diálogo 
entre a gestora e os inquietos 
aliados do Partido Liberal. E é 
bom lembrar: o PL possui três 
vereadores que, juntos, con-
quistaram mais de três mil votos 
e representam um quinto do 
plenário. Ou seja, uma eventual 
ruptura pode ser decisiva ao 
futuro da atual gestão.

ARKI EM LAJEADO

PF também verifica
o uso político da

empresa terceirizada
Um único despacho judicial 

balizou as prisões temporá-
rias do ex-prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, e da represen-
tante da Arki, Lorena Mercalli; 
os afastamentos cautelares da 
atual Secretária de Serviços 
Urbanos de Lajeado, Elisete 
Mayer – que assumiu de forma 
interina a Secretaria de Obras 
entre setembro e dezembro 
de 2025 –, e da vereadora de 
Encantado, Joanete Cardoso; 
além das operações de busca e 
apreensão contra outros agentes 
e entidades públicas e privadas. 
E o documento de 21 páginas 
impressiona pelo detalhamento 
e riqueza de informações. 

A investigação conduzida pela 
Polícia Federal utilizou intercep-
tações telefônicas, monitorou 
encontros presenciais, cruzou 
dados societários e bancários, 
e decifrou conversas por App 
(após a 1ª fase da operação, 
entre os agentes que foram 
presos) e até mesmo pesquisas 
realizadas pelos investigados no 
Google. E, além das suspeitas 
de direcionamento de licitações, 
presença de sócios ocultos, 

sobrepreços nos contratos e 
divisão de “lucros” entre outras 
empresas e os suspeitos, a in-
vestigação policial também cita 
no despacho uma questão pra lá 
de debatida e publicizada na po-
lítica e imprensa local: o uso da 
Arki como extensão dos Cargos 
de Confiança. Desta forma, a PF 

tem a “faca e o queijo na mão” 
para esclarecer uma prática 
que já foi, inclusive, admitida 
publicamente por vereadores em 
um passado nem tão distante, e 
cujos possíveis impactos nos re-
centes pleitos – e cabos – eleito-
rais merecem uma análise ainda 
mais criteriosa. 

Vale pede mais
R$ 70 milhões ao

Governo Lula
A visita de uma comitiva de 

agentes ligados direta e indireta-
mente ao governo federal pode 
render bons frutos ao Vale do 
Taquari. Secretário Nacional de 
Defesa Civil, Wolnei Wolff esteve 
na região durante o sábado na 
companhia do ex-ministro, depu-
tado federal e pré-candidato ao Se-
nado, Paulo Pimenta (PT). E, além 
de inaugurar importantes obras de 
infraestrutura custeadas com re-

cursos do cofre da União, a dupla – 
na companhia do pré-candidato a 
deputado estadual Maneco Hassen 
(PT) – recebeu novos pedidos e de-
mandas. Com destaque aos R$ 60 
milhões necessários à reforma da 
Ferrovia do Trigo entre Vespasiano 
Correa, Guaporé, Roca Sales e 
Santa Tereza, e os R$ 10,5 milhões 
para construir a nova Ponte da 
Tangará e os necessários acessos, 
em Estrela. 

PDT ingressa no
governo Altmann  

O ingresso do PDT no gover-
no do prefeito Renato Altmann 
(PSD) está confirmado e a deci-
são foi anunciada pelo próprio 
gestor municipal durante encon-
tro com vereadores e presidentes 
de partidos. 

Mais detalhes sobre eventuais 

secretarias e cargos comissio-
nados para os correligionários 
do partido do ex-prefeito Celso 
Forneck serão anunciados nas 
próximas horas. A base governis-
ta, além da sigla do gestor muni-
cipal, conta também com MDB e 
Progressistas.

TEUTÔNIA
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INCENTIVO À LEITURA

Lajeado lança calendário literário 
e incentiva clubes de leitura

LAJEADO

Lajeado lança nesta 
quinta-feira, 5 de março, 
o Calendário Literário de 
2026. O evento ocorre às 

19h, no auditório do Prédio 7 da 
Univates e vai apresentar à comu-
nidade a programação literária 
que será desenvolvida ao longo do 
ano no município, reunindo en-
contros de clubes de leitura, ações 
de troca de livros usados, atendi-
mentos nas bibliotecas da cidade, 
atividades com escritores, feiras 
do livro e iniciativas em escolas. 
O objetivo é fortalecer o acesso 
ao livro e à formação de leitores, 
integrando diferentes públicos e 
faixas etárias.

O lançamento terá  a participa-
ção on-line do escritor paulista 
Jonas Ribeiro. Ele vai falar sobre 
a importância da literatura para a 
formação de leitores. Reconheci-
do por sua atuação na promoção 
da leitura, o autor trará contri-
buições voltadas especialmente a 
educadores e mediadores cultu-
rais. A partir da data, o calendário 
estará disponível para consulta 
da comunidade, consolidando um 
roteiro de atividades de leitura 
ao longo do ano. O encontro terá 
a participação de professores e 
convidados. 

A iniciativa é uma  ação conjun-
ta do Sesc Lajeado, da Academia 
Literária do Vale do Taquari 
(Alivat),Prefeitura , Centro de 
Educação Básica Gustavo Adolfo, 
Programa LEIA e Univates.  A 
entrada para o evento é gratuita.

Evento ocorre na quinta-
feira na Univates com a 
participação on-line do 
escritor paulista Jonas 
Ribeiro

Calendário integra ação conjunta de seis entidades de Lajeado

DIVULGAÇÃO
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O papel do sistema
prisional na prevenção à 
violência contra a mulher

As atividades 
desenvolvidas 
só são possíveis 
devido aos 
investimentos 
que o governo 
do Estado vêm 
realizando. Desde 
2019, já foram 
chamados 5.364 
novos servidores, e 
um novo concurso 
público para a 
Polícia Penal está 
previsto para 2026”

JORGE
POZZOBOM

ARTIGO
Secretário de Sistemas
Penal e Socioeducativo 

O sistema prisional tem um papel estratégico no enfren-
tamento aos feminicídios no Rio Grande do Sul e na 
construção do futuro que desejamos para o Estado. 
A violência contra a mulher possui características 

próprias e não responde a ações repressivas e de inteligência 
como outros crimes - como bem temos visto da redução histórica 
dos índices no Estado. Para romper um ciclo tão complexo e des-
trutivo, são necessárias ações articuladas de prevenção, proteção 
e educação. Nesse contexto, o sistema prisional tem cumprido 
com sua responsabilidade.

Dados de fevereiro extraídos do Sistema de Gerenciamento 
das Informações Penitenciárias do Estado do Rio Grande do Sul 
(Infopen-RS) indicavam que dos 50.597 homens privados de 
liberdade no Estado, 6.307 apresentavam histórico de violência 
contra a mulher. Ou seja, embora não necessariamente estives-
sem presos pelo crime de gênero, em algum momento já haviam 
ingressado no sistema por tal motivo. São mais de 6 mil agresso-
res de mulheres fora das ruas 
e, ainda que não estejam em 
privação de liberdade por este 
crime em específico, trata-se 
de um dado expressivo, que 
não pode ser ignorado.

Os que estão no sistema 
hoje, inevitavelmente deixarão 
os muros em algum momento. 
Nosso papel na Secretaria de 
Sistemas Penal e Socioeduca-
tivo é possibilitar o cumpri-
mento de pena em condições 
que permitam a ressocializa-
ção, devolvendo à sociedade 
pessoas capazes de romper 
com padrões de violência.

No âmbito do sistema 
penitenciário, esse traba-
lho é desenvolvido por uma 
equipe técnica composta por 
240 assistentes sociais e 216 
psicólogos da Polícia Penal, 
distribuídos nas dez regiões 
penitenciárias do Estado. 
Entre as ações realizadas es-
tão atendimentos individuais 
e a participação em Grupos 
Reflexivos de Gênero, volta-
dos à reeducação de homens 
envolvidos em situações de 
violência contra mulheres. 

Igualmente, estamos desen-
volvendo uma pesquisa inédita em parceria com a Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (Unijuí) 
- cujos resultados preliminares serão divulgados em março - que 
busca analisar perfis, trajetórias e comportamentos dos homens 
presos por violência contra a mulher, identificando fatores 
sociais, estruturais e pessoais que influenciam essas condutas, a 
fim de gerar dados para apoiar políticas públicas de prevenção, 
responsabilização e reeducação.

As atividades desenvolvidas só são possíveis devido aos inves-
timentos que o governo do Estado vêm realizando. Desde 2019, 
já foram chamados 5.364 novos servidores, e um novo concurso 
público para a Polícia Penal está previsto para 2026. Ao investir 
em acompanhamento técnico, reflexão e reeducação, o Estado 
atua na raiz do problema e contribui para a quebra do ciclo da 
violência contra a mulher.

Semana de explicações 
na Lamaçal

O trabalho da Polícia 
Federal não se encer-
rou com as prisões e 
apreensões da última 

semana. Pelo contrário: os desdo-
bramentos se intensificam com a 
fase de depoimentos dos investi-
gados. Nessa segunda-feira, foi 
ouvido o ex-prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, preso na quinta-
feira passada. Oportunidade 
para a necessária defesa sobre as 
acusações de combinar explica-
ções com demais alvos, além das 
suspeitas sobre sua movimenta-
ção financeira.

Entre hoje e sexta-feira será a 
vez dos demais alvos da operação 
da PF. Caso de Lorena Mercalli, 
diretora da empresa ARKI, que 
também foi presa. Há também 
as explicações a serem feitas por 
Elisete Mayer, secretária de Ser-
viços Urbanos de Lajeado, e pela 
vereadora de Encantado, Joanete 
Cardoso, ambas afastadas das 
funções após pedido da Justiça.

Nas próximas horas, Caumo e 
Lorena devem deixar o sistema 
prisional. Todos enfrentarão a 
desconfiança de parte da popu-

lação impactada pelos detalhes 
da investigação, mesmo que o 
delegado mantenha sigilo sobre 
os trabalhos.

Com tudo isso, os quatro 
envolvidos — e alguns que 

possam aparecer — têm o direito 
e a possibilidade de contar suas 
versões à população por meio dos 
veículos de imprensa. Os relatos 
apontam que existe muito a ser 
explicado.

A Avat e seus posicionamentos

Rapidinho…

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

QUEM SÃO OS ALVOS DA 2ª FASE
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JAIR ALVES 
PEREIRA

ADVOGADO DE CAUMO

Respeitamos o 
entendimento da 
autoridade policial, 
mas discordamos. 
Não vislumbramos 
pela decisão, que é 
o único documento 
que conseguimos 
acessar até 
agora, nenhuma 
contradição nos 
depoimentos.”

• Desvio de verbas públicas

• Irregularidades em 
licitações

• Lavagem de capitais

A Justiça autorizou duas prisões temporárias e dois afastamentos cautelares.

MARCELO CAUMO

• Preso ontem de maneira 
temporária. A PF aponta indícios 
de participação em esquema para 
direcionamento de contratos e 
sobrepreço.

• Pedido de bloqueio de até R$ 5 
milhões em contas. 

LORENA MERCALLI

• Diretora ligada à empresa Arki 
Serviços.

• Presa temporariamente na 2ª 
fase.

• Investigação aponta atuação 
em contratos sob suspeita de 
direcionamento.

ELISETE MAYER

• Secretária de Serviços Urbanos de 
Lajeado.

• Foi chefe de gabinete na gestão 
Caumo entre 2017 e 2024.

• Afastada cautelarmente por 60 
dias.

JOANETE CARDOSO

• Vereadora em Encantado.

• Funcionária da Arki desde 
março de 2025, em cargo de 
gerência.

• Afastada por 60 dias por 
determinação judicial.

Segundo ele, o esquema operava 
com orçamentos fictícios para 
justificar as contratações e com 
cláusulas restritivas que inviabili-
zavam participações nas concor-
rências públicas.

Ao todo, sete empresas são inves-
tigadas. Pela apuração policial, for-
mariam um esquema para burlar 
licitações, com propostas maiores 
para direcionar as vencedoras. 
Apenas os nomes da Arki e da Plati 
foram divulgados. Conforme o 
delegado, há material suficiente 
para sustentar a operação. 

Em cima disso, há um mapea-
mento de conexões societárias, em 
especial com a relação das empre-
sas citadas. “A empresa Arki tem 
diversos contratos com a prefeitura 
de Lajeado. O dono é também o 
principal sócio e gestor central da 
Plati Serviços”, realça Marconi, 
que acrescenta: “inclusive há diver-
sos sócios ocultos”.

desde novembro. “Analisaremos 
todo o material apreendido hoje e 
concluiremos a análise do material 
da primeira fase.”

A polícia não trabalha com 
prazo de conclusão. “Nossa ideia é 
encerrar as investigações o quanto 
antes para prestar esclarecimentos 
à sociedade sobre os indiciamen-
tos, mas não tenho como precisar 
uma data devido ao volume de 
material.”

Defesa: “prisão é 
desnecessária”

O advogado do ex-prefeito 
Marcelo Caumo, Jair Alves Pereira, 
contesta os fundamentos apresen-
tados pela Polícia Federal para a 
decretação da prisão temporária. 
Para ele, não há contradição nos 
depoimentos prestados anterior-
mente, e a decisão judicial estaria 
baseada apenas na interpretação 
da autoridade policial.

“Respeitamos o entendimento 
da autoridade policial, mas discor-
damos. Não vislumbramos pela 

Veículo apreendido 

Entre as medidas, também 
houve sequestro de um automóvel 
avaliado em cerca de  R$ 400 mil. 
A justificativa, conforme Marconi, 
passa pelo modo de aquisição e 
pela propriedade real. “Verificamos 
que o carro foi pago, em grande 
parte, com dinheiro em espécie. 
Embora não esteja formalmente no 
nome dele (de Marcelo Caumo), há 
diversos indicativos de que ele é o 
real proprietário, o que justificou o 
pedido de sequestro do veículo.”

Última ofensiva
Na leitura da PF, a fase de campo 

chega ao fim. A partir daqui, o 
trabalho recai sobre depoimentos, 
consolidação de provas e fecha-
mento do inquérito. “O próximo 
passo é oportunizar aos investiga-
dos que prestem esclarecimentos”, 
afirma o delegado.

Depois disso, a equipe entra na 
etapa de triagem e cruzamento de 
dados, somando o que foi recolhido 
agora ao que já estava apreendido 

?
O QUE ESTÁ SOB 
INVESTIGAÇÃO

INDÍCIOS

CRIMES 
INVESTIGADOS

aSuposto desvio de 
recursos federais do Fundo 
Nacional de Assistência 
Social (FNAS).

aDispensa de licitação 
para contratação de 
empresas terceirizadas.

aTrês contratos que 
somam  
mais de R$ 120 milhões.

aIndícios preliminares de 
sobrepreço acima de  
R$ 5 milhões.

aPedido anterior de  
bloqueio (primeira fase):  
R$ 4,5 milhões.

aNovo pedido de 
bloqueio:  
até R$ 5 milhões.

aSuposto direcionamento 
na contratação.

aValores acima do 
mercado, segundo 
auditoria da CGU.

aCláusulas restritivas em 
editais.

aOrçamentos 
fictícios para justificar 
contratações.

aPossível relação 
societária entre empresas 
investigadas.

Agentes cumpriram 20 mandados em oito cidades. Entre os locais averiguados, está o setor de  licitações 

decisão, que é o único documento 
que conseguimos acessar até 
agora, nenhuma contradição nos 
depoimentos.”

A Polícia Federal sustenta que 
houve divergência entre o que foi 
declarado na primeira oitiva e o 
conteúdo extraído dos aparelhos 
telefônicos, especialmente quanto 
à frequência de contatos entre 
investigados. A defesa rebate que 
essa conclusão não aparece formal-
mente nos autos.

Em cima disso, a defesa pretende 
ingressar com pedido de revogação 
da prisão temporária. “Decisão 
judicial se cumpre e se recorre; é o 
que vamos fazer. A prisão é desne-
cessária”.

Sobre a justificativa da prisão 
com base no risco de combinação 
de versões e eventual eliminação 
de provas, o advogado contesta: 
“não há essa possibilidade de 
combinação de versões. Os con-
tratos da prefeitura já foram todos 
apreendidos na primeira fase da 
operação.
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QUEM SÃO OS ALVOS DA 2ª FASE
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JAIR ALVES 
PEREIRA

ADVOGADO DE CAUMO

Respeitamos o 
entendimento da 
autoridade policial, 
mas discordamos. 
Não vislumbramos 
pela decisão, que é 
o único documento 
que conseguimos 
acessar até 
agora, nenhuma 
contradição nos 
depoimentos.”

• Desvio de verbas públicas

• Irregularidades em 
licitações

• Lavagem de capitais

A Justiça autorizou duas prisões temporárias e dois afastamentos cautelares.

MARCELO CAUMO

• Preso ontem de maneira 
temporária. A PF aponta indícios 
de participação em esquema para 
direcionamento de contratos e 
sobrepreço.

• Pedido de bloqueio de até R$ 5 
milhões em contas. 

LORENA MERCALLI

• Diretora ligada à empresa Arki 
Serviços.

• Presa temporariamente na 2ª 
fase.

• Investigação aponta atuação 
em contratos sob suspeita de 
direcionamento.

ELISETE MAYER

• Secretária de Serviços Urbanos de 
Lajeado.

• Foi chefe de gabinete na gestão 
Caumo entre 2017 e 2024.

• Afastada cautelarmente por 60 
dias.

JOANETE CARDOSO

• Vereadora em Encantado.

• Funcionária da Arki desde 
março de 2025, em cargo de 
gerência.

• Afastada por 60 dias por 
determinação judicial.

Segundo ele, o esquema operava 
com orçamentos fictícios para 
justificar as contratações e com 
cláusulas restritivas que inviabili-
zavam participações nas concor-
rências públicas.

Ao todo, sete empresas são inves-
tigadas. Pela apuração policial, for-
mariam um esquema para burlar 
licitações, com propostas maiores 
para direcionar as vencedoras. 
Apenas os nomes da Arki e da Plati 
foram divulgados. Conforme o 
delegado, há material suficiente 
para sustentar a operação. 

Em cima disso, há um mapea-
mento de conexões societárias, em 
especial com a relação das empre-
sas citadas. “A empresa Arki tem 
diversos contratos com a prefeitura 
de Lajeado. O dono é também o 
principal sócio e gestor central da 
Plati Serviços”, realça Marconi, 
que acrescenta: “inclusive há diver-
sos sócios ocultos”.

desde novembro. “Analisaremos 
todo o material apreendido hoje e 
concluiremos a análise do material 
da primeira fase.”

A polícia não trabalha com 
prazo de conclusão. “Nossa ideia é 
encerrar as investigações o quanto 
antes para prestar esclarecimentos 
à sociedade sobre os indiciamen-
tos, mas não tenho como precisar 
uma data devido ao volume de 
material.”

Defesa: “prisão é 
desnecessária”

O advogado do ex-prefeito 
Marcelo Caumo, Jair Alves Pereira, 
contesta os fundamentos apresen-
tados pela Polícia Federal para a 
decretação da prisão temporária. 
Para ele, não há contradição nos 
depoimentos prestados anterior-
mente, e a decisão judicial estaria 
baseada apenas na interpretação 
da autoridade policial.

“Respeitamos o entendimento 
da autoridade policial, mas discor-
damos. Não vislumbramos pela 

Veículo apreendido 

Entre as medidas, também 
houve sequestro de um automóvel 
avaliado em cerca de  R$ 400 mil. 
A justificativa, conforme Marconi, 
passa pelo modo de aquisição e 
pela propriedade real. “Verificamos 
que o carro foi pago, em grande 
parte, com dinheiro em espécie. 
Embora não esteja formalmente no 
nome dele (de Marcelo Caumo), há 
diversos indicativos de que ele é o 
real proprietário, o que justificou o 
pedido de sequestro do veículo.”

Última ofensiva
Na leitura da PF, a fase de campo 

chega ao fim. A partir daqui, o 
trabalho recai sobre depoimentos, 
consolidação de provas e fecha-
mento do inquérito. “O próximo 
passo é oportunizar aos investiga-
dos que prestem esclarecimentos”, 
afirma o delegado.

Depois disso, a equipe entra na 
etapa de triagem e cruzamento de 
dados, somando o que foi recolhido 
agora ao que já estava apreendido 

?
O QUE ESTÁ SOB 
INVESTIGAÇÃO

INDÍCIOS

CRIMES 
INVESTIGADOS

aSuposto desvio de 
recursos federais do Fundo 
Nacional de Assistência 
Social (FNAS).

aDispensa de licitação 
para contratação de 
empresas terceirizadas.

aTrês contratos que 
somam  
mais de R$ 120 milhões.

aIndícios preliminares de 
sobrepreço acima de  
R$ 5 milhões.

aPedido anterior de  
bloqueio (primeira fase):  
R$ 4,5 milhões.

aNovo pedido de 
bloqueio:  
até R$ 5 milhões.

aSuposto direcionamento 
na contratação.

aValores acima do 
mercado, segundo 
auditoria da CGU.

aCláusulas restritivas em 
editais.

aOrçamentos 
fictícios para justificar 
contratações.

aPossível relação 
societária entre empresas 
investigadas.

Agentes cumpriram 20 mandados em oito cidades. Entre os locais averiguados, está o setor de  licitações 

decisão, que é o único documento 
que conseguimos acessar até 
agora, nenhuma contradição nos 
depoimentos.”

A Polícia Federal sustenta que 
houve divergência entre o que foi 
declarado na primeira oitiva e o 
conteúdo extraído dos aparelhos 
telefônicos, especialmente quanto 
à frequência de contatos entre 
investigados. A defesa rebate que 
essa conclusão não aparece formal-
mente nos autos.

Em cima disso, a defesa pretende 
ingressar com pedido de revogação 
da prisão temporária. “Decisão 
judicial se cumpre e se recorre; é o 
que vamos fazer. A prisão é desne-
cessária”.

Sobre a justificativa da prisão 
com base no risco de combinação 
de versões e eventual eliminação 
de provas, o advogado contesta: 
“não há essa possibilidade de 
combinação de versões. Os con-
tratos da prefeitura já foram todos 
apreendidos na primeira fase da 
operação.
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DIVULGAÇÃO

• No Diário Oficial, a prefeita 
Gláucia Schumacher formalizou 
o afastamento da secretária de 
Serviços Urbanos, Elisete Mayer, 
após pedido judicial. O prazo é 
de 60 dias e se encerra no final de 
abril. O que acontecer até lá deter-
minará a permanência ou a saída 
definitiva da secretária do cargo 
público. Apesar disso, nomes for-
tes do governo indicam o fim do 
ciclo de Elisete na administração. 

• Para quem não acredita na ur-
gência em estruturar as rodovias 
do Vale, o final de semana conta-
bilizou duas mortes causadas por 
acidentes. Um deles na ERS-130, 
em Arroio do Meio, e outro na 
ERS-129, em Muçum. São aci-
dentes possíveis mesmo em vias 
duplicadas, melhor sinalizadas e 
com cuidado permanente. Porém, 
a tendência é que sejam menos 
frequentes em comparação com a 

realidade atual, não é?
• Pelos lados de Encantado, o 

afastamento de Joanete Cardoso 
(PSDB) repercute nos bastidores. 
Presidente anterior e com bons 
contatos junto ao atual governo, 
a dúvida é o que ocorre quando en-
cerrar o prazo de 60 dias estabele-
cido pela Justiça. Pela cidade, mui-
ta gente também sequer entendeu 
a relação dela com a operação 
deflagrada pela PF

A Associação de Vereadores do 
Vale do Taquari (Avat) empossa 
oficialmente, no próximo sábado, 
7, sua nova diretoria, em evento 
marcado para a cidade de Sério. 
Deixa a presidência Daiani Maria 
(MDB) e assume Sérgio Cenci 
(PP), que integra o Legislativo de 
Fazenda Vilanova. A nova direto-

ria tem integrantes das câmaras 
de Lajeado, Estrela, Encantado e 
Venâncio Aires, entre outras.

Os líderes da entidade precisam 
lembrar do papel institucional 
da associação: representar os 
interesses dos vereadores de 
municípios filiados. Além disso, 
nos últimos anos a Avat esteve 

na mesa dos grandes debates e 
precisa continuar assim. Contudo, 
é fundamental discernir os ideais 
de cada vereador da diretoria do 
posicionamento institucional da 
Avat — e isso inclui discursos em 
audiências públicas, reuniões e 
posts nas redes sociais oficiais so-
bre temas estruturantes da região.


